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Mais lama 
EX-PRESIDENTE da CPI do Or-
çamento, o ex-senador Jarbas 
Passarinho resolve fazer revela-
ções sobre um momento dramá-
tico da vida política brasileira. O 
resultado é constrangedor. 

• 
O EX-SENADOR cita dois ca-
sos de absolvições que, segun-
do ele, não deviam ter aconteci-
do. Uma, a do deputado Ricardo 
Fiúza; outra, a- do senador Ro-
naldo Aragão. 
e e 

CASO de condenação clara 
era o do Ronaldo", diz Jarbas 
Passarinho. "O Ronaldo nem se 
defendeu, lembra?" Mas "o cor-
porativismo funcionou grande-
mente no Senado", ele explica. 
E fala de um acordo então "cos-
turado": o Senado não condena, 
o senador desiste de tentar a  

reeleição. "O Ronaldo não se 
candidatou, manteve o acor-
do." 

O QUE acha o ex-senador Pas-
sarinho que estamos todos sen-
tindo, agora? Alívio porque tudo 
terminou? Não; queremos saber 
como tudo se passou. O assunto 
não pode morrer aí. 

E O que pensar de um presi-
dente de comissão que, num 
ponto vital para o seu trabalho, 
sequer ventilou a suspeita de 
que um acordo estava sendo 
tramado para escamotear a jus-
tiça? Quem mais responsável 
por uma história dessas do que 
o próprio presidente da comis-
são, que soube (ou desconfiou) 
mas ficou calado? 


